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percepção e que o Brasil 
não alcan ará grandes 
vanços no esforço de pro-

mover um ajuste fiscal em um 
ano entremeado por uma Copa 
do Mundo e eleições gerais 
levou a agência internacional de 
classificação de riscos Moody's 
a anunciar ontem a decisão de 
rebaixar de "estável" para 
"negativo" o critério de avalia-
ção do País para rating Bl. 

A avaliação é de fontes da 
área econômica do Governo que 
foram avisadas com antecedên-
cia pela Moody's de que o rebai-
xamento estaria para sair. "Pro-
curamos evitar esta decisão, mas  

não foi possível. Eles (economis-
tas da Moody's) acham que o 
Congresso não votará as refor-
mas em um ano de Copa de 
Mundo e eleições", disse um alto 
funcionário do Governo. 

A má notícia, no entanto, não 
foi pior porque a Moody's não 
mexeu no rating do Brasil. "Con-
tinuamos com o mesmo nível de 
classificação de risco", comentou 
o mesmo funcionário do Gover-
no. O custo das captações feitas 
por empresas brasileiras no exte-
rior não deve, em função disso, 
aumentar. 

Mas o rebaixamento anun-
tiado ontem foi encarado como  

"um sinal de alerta" de que o 
País precisa melhorar suas con-
tas para evitar que o próprio 
nível de classificação de risco 
seja reduzido. "Temos que evi-
tar um downgrade", disse uma 
fonte da área econômica do 
Governo.. 

As agências de classificação 
de risco têm sido alvo de críticas 
do presidente do Banco Central, 
Gustavo Franco, que retornará 
hoje da Suíça, onde participou 
da reunião anual de bancos cen-
trais promovida pelo Banco 
Internacional de Compensações 
(BIS). 

Franco costuma dizer que 
estas agências não conseguem 
refletir a realidade de mercado 
pelo fato de o Brasil pagar 
spreads em seus lançamentos de 
bôráis no mercado internacional 
menores do que os obtidos por 
países que possuem melhor clas-
sificação de risco em operações 
de captação externa com o mes-
mo perfil. O México, a Argentina 
e a Rússia são países que pos-
suem atualmente urna classifica-
ção de risco superior à do Brasil. GUSTAVO Franco: agência não reflete a realidade de mercado 

A agência Moody's alega que o País, 
em ano de Copa e de eleições, não 
conseguirá promover ajuste fiscal 

Governo, alisado com antecedência, 
tenta, mas ião consegue evitar 
rebaixamento de "estável" para "negativo" 


